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RESUMO 
 

As discussões acerca do processo de formação do homem grego na Antiguidade relacionaram-

se intimamente com o surgimento de diferentes propostas educacionais em Atenas, 

especialmente durante o período de consolidação da pólis. Nesse contexto, o filósofo Platão 

(427-347 a.C.) teve um papel fundamental na formulação de um novo ideal formativo, 

contrapondo-se à paideia poética dos sofistas e debruçando-se, sobretudo, na formação da 

juventude com base nos questionamentos éticos estruturados a partir dos diálogos socráticos. 

Ao formular as diretrizes de seu Estado ideal nas obras A República e As Leis, Platão 

concebeu a mousiké como elemento central na formação dos cidadãos e a educação ético-

estético-política como um dos eixos norteadores de sua paideia. Extrapolando os limites 

geográficos e temporais da pólis grega e da sociedade utópica elaborada pelo filósofo 

ateniense, os elementos paidêuticos do ideal de formação helênico foram reelaborados em 

outros contextos históricos - com destaque para a formação cultural alemã (Bildung) - 

chegando às discussões sobre o papel da paideia crítica na Educação contemporânea. Posto 

isso, considerando a longa duração da paideia enquanto utopia formativa, o presente trabalho 

analisará as relações entre mousiké e formação na paideia política de Platão, bem como as 

contribuições das utopias e da educação ético-estético-política para a formação humana na 

contemporaneidade.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Paideia. Platão. Mousiké. Utopias. Bildung. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
The discussions about the formation process of the Greek man in Antiquity were intimately 

related to the emergence of different educational proposals in Athens, especially during the 

period of consolidation of the polis. In this context, the philosopher Plato (427-347 BC) 

played a fundamental role in the formulation of a new formative ideal, in opposition to the 

poetic paideia of the sophists and focusing, above all, on the formation of youth on the basis 

of ethical questions structured from the Socratic dialogues. In formulating the directives of his 

ideal State, present in the Republic and the Laws, Plato conceived the mousiké as a central 

element in the formation of the citizens and the ethical-aesthetic-political education as one of 

the guiding axes of his paideia. Going beyond the geographical and temporal limits of the 

Greek polis and the utopian society elaborated by the Athenian philosopher, the paideutic 

elements of the ideal of Hellenic formation were reworked in other historical contexts - with 

emphasis on the German cultural formation (Bildung) - reaching the discussions on the role of 

the critical paideia in contemporary education. Considering the long duration of paideia as 

formative utopia, the present work will analyze the relation between mousiké and formation in 

Plato's political paideia, as well as the contributions of utopias and ethical-aesthetic-political 

education to a human formation in the contemporary world. 

 
Keywords: Paideia. Plato. Mousiké. Utopias. Bildung. 
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INTRODUÇÃO 
O estudo de um tema amplo e complexo como a paideia1, bem como as implicações 

temporais da investigação de um período como a Antiguidade clássica, nos trazem algumas 

questões às quais devemos nos atentar. Diversos autores salientam os cuidados com os 

procedimentos metodológicos e com a maneira de abordar o tema. Jaeger (2013) é 

contundente ao destacar a necessidade e o desafio de compreender o que a paideia 

representava para os homens gregos em seu contexto, sem ignorar, contudo, a sua 

importância e influência sobre educação e a cultura ocidental em um plano mais amplo. 

Desse modo, faz-se necessário trabalhar a partir de uma perspectiva histórica que diferencie 

a concepção grega de formação, educação e cultura da acepção contemporânea desses 

conceitos. 

Considerando o contexto histórico da época, nossas investigações correspondem ao 
momento em que a Atenas democrática já havia tornado-se referência cultural para o 
mundo helênico, gozando do ápice de sua vida social, política e cultural, acompanhado da 
consolidação das instituições democráticas e da participação política dos cidadãos da pólis2 
ateniense. O período que sucedeu o “Século de Péricles”, notadamente os séculos V e IV 
a.C., foram marcados sobretudo pela participação popular nas decisões políticas e por um 
considerável desenvolvimento nos direitos dos cidadãos (AUSTIN e VIDAL-NAQUET, 
1986), ao passo que os não-cidadãos (mulheres, estrangeiros e escravos, que 
correspondiam à grande maioria da sociedade ateniense) estavam à margem desse 
processo.  

Segundo Farrington (1961), o desenvolvimento das instituições democráticas e o 
gradual enfraquecimento do monopólio político da aristocracia trouxeram consigo novas 
necessidades sociais; uma vez que o cidadão precisava ouvir, pensar, decidir e participar da 
vida política, era necessário superar a arete3 aristocrática em prol dos valores 
democráticos. Do mesmo modo, essa nova dinâmica exigia não só um novo modelo de 
formação humana, mas também um novo tipo de educador, momento em que se destacam 

                                                 
1 Segundo Jaeger (2013) a melhor definição para o tema histórico da paideia seria a formação do homem 
grego. Para o autor, os gregos tiveram um papel de destaque através do seu ideal de formação humana: foi a 
partir do mundo helênico que a cultura passou a ser concebida enquanto um ideal formativo, onde a paideia 
não seria algo “exterior à vida”, mas elemento constituinte da própria formação humana em sua totalidade. 
2 Tomaremos como base a definição de pólis concebida enquanto cidade-estado organizada politicamente por 
seus cidadãos. Segundo Finley (1989b, p.24) a pólis ateniense “apresentou a política como uma atividade 
humana, elevando-a em seguida a mais fundamental das atividades sociais”, onde a celebração da lei constituiu-
se como um de seus maiores legados.  
3 No contexto de significação do mundo grego, a arete era concebida enquanto excelência, virtude, elevação do 
homem à sua maior potência (JAEGER, 2013). 
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os mestres da retórica da escola sofista e, posteriormente, os filósofos socráticos, com suas 
distintas perspectivas no campo da educação4. 

De acordo com Jaeger (2013, p.147) Platão pode ser considerado como o divisor de 

águas na história da paideia, uma vez que propôs uma orientação filosófica para o processo 

de formação do homem. Nessa perspectiva “a essência de toda a verdadeira educação ou 

paideia é a que dá ao homem o desejo e a ânsia de se tornar um cidadão perfeito e o ensina a 

mandar e a obedecer, tendo a justiça como fundamento”. A escolha da obra de Platão para o 

escopo dessa pesquisa justifica-se, portanto, pelo fato de ter sido ele, a partir dos diálogos 

socráticos, responsável por defender a necessidade de educar moralmente os cidadãos da 

pólis ateniense, com um olhar diferenciado para a formação política dos mais jovens5. Na 

sua concepção, formar os guardiões de República intelectual seria o eixo norteador de 

seu projeto de sociedade e, nesse contexto, a educação musical6 teria um papel fundamental 

na formação integral dos indivíduos, motivo que o levou a propor a regulamentação da sua 

produção através da criação de leis fundamentais.  

Entrando no campo específico da musicologia, faz-se necessário atermo-nos às 
particularidades da mousiké e principalmente, seu sentido político no contexto da educação 
grega. Segundo Mesti (2010), o ponto de partida nos estudos sobre educação musical 

na Grécia antiga encontra-se em Dámon, seguidor de Pitágoras7, por ter sido o primeiro 
pensador grego a estudar de que maneira os ritmos e as melodias poderiam afetar a alma. 

                                                 
4 Os sofistas sofreram duras críticas por parte da escola socrática, principalmente pela questão da relativização 
do conhecimento e pela busca incessável pela conquista dos debates, mesmo que o conteúdo das ideias não 
constituíssem proposições verdadeiras. Esse conflito de perspectivas marcou não só as discussões no plano 
filosófico, mas também abriu margem para a estruturação de novas abordagens no campo da educação. A partir 
das reflexões sobre a moral atribuídas a Sócrates e da obra de Platão e Aristóteles, houve uma importante ruptura 
na maneira como se pensava a formação dos homens, que deveria ter como base as questões voltadas para a 
moral humana, superando a retórica e a oratória (JAEGER, 2013). Entretanto, conforme apresentaremos no 
decorrer do trabalho, essa visão caricatural da sofística ignora a importância desses professores como 
organizadores das disciplinas, agentes práticos da educação ateniense e, sobretudo como consolidadores dos 
ideais pedagógicos que se desenvolveram em Atenas no período democrático. 
5 O modelo paidêutico de seu discípulo Aristóteles (384-322 a.C.) baseava-se na pedagogia como “disciplina 
formadora da alma e como ação civil, ligada à cidade”. Todavia, seu modelo seria “mais realista e pragmático” 
que o de seu mestre, como uma “correção empírica do grande e ousado modelo platônico, mas de maneira 
nenhuma uma refutação e um modelo alternativo. Entre os dois modelos há mais continuidade do que oposição 
ou diferença” (CAMBI, 1999, pp.92-93). Dados os limites do nosso recorte, tomaremos como base a paideia 
política de Platão, sem ignorar, contudo, as contribuições da paideia e da concepção de mousiké aristotélica para 
o ideal de formação helênico. 
6 Na Grécia a palavra mousiké envolvia tanto a poesia quanto a música rítmica, incluindo seus aspectos 
melódicos e harmônicos. É essa concepção ampla de mousiké que norteará nosso trabalho, dada sua relevância 
na teoria de Platão (JAEGER, 2013). 
7 Pitágoras teria sido o primeiro filósofo a estudar música, atendo-se às questões matemáticas que a 
circunscreviam, tais como escalas e intervalo dos tons (PEREIRA, 2011). Dámon, por outro lado, foi o primeiro 
a analisar a relação da música com o comportamento humano, motivo pelo qual a sua teoria foi amplamente 
utilizada por Sócrates (JAEGER, 2013; WALLACE, 2015). 
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Diversos autores, como Wallace (2015), Jaeger (2013), Mesti (2010) e Nasser (1997) 
concordam que a teoria musical presente nos diálogos socráticos teria como base as 
reflexões fundamentadas nos estudos damonianos. A partir da teoria do ethos desenvolvida 
por Dámon, a filosofia socrática considerou que, devido ao seu poder de afetar a alma e 
influenciar o comportamento dos indivíduos, a música deveria ser portadora de um novo 

pressuposto moral, visando assegurar a ordem social. Desse modo, constituindo-se enquanto 
centro do processo formativo, a mousiké deveria ser resguardada pelo próprio Estado sob o 
comando dos reis-filósofos. 

A partir dessa proposição podemos identificar uma nova abordagem em relação à 

produção musical na filosofia grega: além de sua constituição matemática e de seu papel 

religioso, a mousiké estaria, a partir de então, intimamente relacionada com o 

desenvolvimento da sociedade e com a educação ético-estético-política dos jovens. 

Essa discussão não só esteve presente na filosofia de Platão, como se tornou um dos 

pontos principais de sua paideia filosófica idealizada (JAEGER, 2013). Assim, a 

contribuição e originalidade de nossa investigação consiste em uma análise que permita o 

estudo da mousiké no seio da paideia de Platão, ou seja, sem isola-la de seu papel 

pedagógico e inserida, em última instância, em um ideal de formação mais amplo, que 

constituiu-se como modelo para outros ideais de formação no contexto da educação 

ocidental. Dessa maneira, ressaltamos o papel da mousiké e suas implicações ético-estético-

políticas inseridas dentro do processo de formação do homem, ultrapassando os limites do 

campo das artes e constituindo-se como elemento fundamental da paideia política e 

filosófica. 

Para que esse caminho paidêutico se realize, nosso trabalho será dividido em quatro 

partes, ou quatro momentos distintos que dialogam entre si. No primeiro capítulo, que terá 

um caráter de revisão bibliográfica e contextualização, traremos à tona as origens históricas 

da paideia na Grécia arcaica a partir da tradição mitopoética homérica, centrada no ideal 

aristocrático da arete, até o surgimento da paideia sofística, momento em que os educadores 

passaram a conceber a questão da formação humana como centro dos debates públicos em 

Atenas. Após delinearmos o “nascimento” da paideia,  investigaremos as origens da paideia 

político-filosófica a partir das obras de Platão, compreendendo, dessa forma, o domínio do 

logos (razão, palavra) e a educação como episteme, mudança que marcará profundamente o 

campo da Educação e a história da pedagogia no Ocidente.  

O segundo capítulo abordará de forma específica a teoria musical na paideia política 

platônica, tomando como base as obras A República e As Leis. Partindo da teoria do ethos 
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da música de Dámon e Platão, esse capítulo inicia-se com os primeiros questionamentos 

filosóficos sobre música na Grécia a partir da tradição pitagórica, de modo a compreender o 

sentido operante da mousiké no período clássico e, por fim, analisar a legislação musical e o 

papel social da música no Estado ideal platônico, como forma de assegurar a ordem e evitar 

abalos ou revoluções nas estruturas políticas (neoterismos). Nesse momento, abordaremos 

também, a partir do diálogo com autores que investigam o tema da música na antiguidade 

clássica, as implicações sociais e políticas da mousiké inserida dentro do processo de 

formação e suas possíveis contribuições para a formulação de uma educação ético-estética 

no contexto contemporâneo.  

O terceiro capítulo examinará a paideia grega sob a perspectiva histórica da longa 

duração, concebendo-a como modelo formativo básico que consolidou-se no decorrer da 

história da Educação ocidental, apropriada e transformada ao longo do tempo, mas 

mantendo sua essência enquanto ideal de formação ético, humanista e essencialmente 

político. Essa transformação tem início com o processo de helenização do Mediterrâneo 

com a ascensão do Império Macedônico e a posterior dominação romana. Desse modo, a 

paideia grega transformaria-se na humanitas romana, posteriormente em paideia cristã no 

período medieval e reelaborada pelo iluminismo alemão sob a forma da Bildung (formação 

cultural) (JAEGER, 2013). Considerando, por fim, a Educação contemporânea, 

investigaremos a permanência dos elementos paidêuticos por meio da concepção 

omnilateral marxiana e das discussões sobre a paideia crítica no contexto atual. 

O quarto e último capítulo dialogará com os capítulos anteriores ao examinar de que 

maneira a mousiké (no sentido amplo empregado por Platão, abrangendo da arte literária à 

música instrumental) aliada ao pensamento utópico-político relaciona-se intimamente com a 

formação humana. Ao investigarmos os fundamentos do pensamento utópico e a elaboração 

de sociedades utópicas/distópicas por diversos autores, demonstraremos o potencial crítico 

das utopias não somente na idealização de sociedades mais justas e igualitárias, como 

também seu papel catártico subversivo e combativo na denúncia aos contextos históricos 

mais autoritários e repressores. Demonstraremos, por fim, de que modo as utopias podem 

superar a artevalium – uma arte meramente contemplativa e esvaziada de seu sentido 

sociopolítico -, reelaborando o principal sentido da mousiké na paideia de Platão: a relação 

indissociável entre o ético, o estético e o político. 

Ao puxarmos cuidadosamente esse fio de Ariadne do período clássico à 

contemporaneidade, pretendemos trazer ao debate o papel das utopias formativas, de modo 

a compreender o complexo processo de reelaboração do modelo grego nos mais diversos 
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períodos históricos e o sentido da paideia na contemporaneidade, sem perder, no entanto, o 

foco em nosso objeto: a relação entre mousiké e formação humana presente nos modelos 

paidêuticos e suas implicações para o campo da Educação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao analisarmos cuidadosamente os ideais de formação paidêuticos, partindo da 

Antiguidade e chegando à contemporaneidade, não pretendemos esgotar o tema em questão, 

dada sua abrangência, relevância e complexidade. Por outro lado, acreditamos que nosso 

trabalho pode contribuir para o debate sobre a relevância da paideia e das utopias no campo 

da Educação contemporânea. A pertinência da temática é reforçada quando observamos que o 

atual modelo educacional não permite a compreensão da mousiké inserida dentro de um 

processo de formação omnilateral, que vise não somente a capacitação especializada, mas 

uma formação crítica e humana para a vida em sociedade. Em contrapartida, os modelos 

idealizados na paideia política de Platão e Aristóteles, nos ideais formativos paidêuticos e nas 

mais diversas sociedades utópicas, são capazes de explorar o potencial político-filosófico 

crítico, catártico e formativo da mousiké.  

É justamente nesse contexto de crise e de tensões no qual vivemos que o humanismo e o 

sentido político-antropológico da arete sofística, bem como os ideais socrático-platônico-

aristotélicos de justiça, autoconhecimento, introjeção, universalidade do homem, 

responsabilidade social, a centralidade da educação e o caráter ético-estético-político da 

mousiké surgem como possibilidades reais para a fundamentação teórica de uma paideia 

crítica e omnilateral. A partir de suas disposições utópicas, a busca pela paideia 

contemporânea pode contribuir para uma formação humana voltada para as transformações 

sociais tão caras à nossa sociedade. Para isso, é necessário que a paideia que não se restrinja 

ao plano teórico, mas se configure enquanto práxis crítico-formativa que incida diretamente 

sobre o social. Uma vez que passado, presente e futuro formam um continuum (CASTANHO, 

2010, p.69), o ideal emancipatório da paideia pode nos ajudar não somente na busca de 

utopias para o futuro, mas principalmente na resistência à semiformação e na reconstrução do 

nosso presente.  

Em um contexto onde as lutas por liberdade, justiça, igualdade e emancipação social são 

taxadas como sonhos inalcançáveis, que a permanência do pensamento utópico seja também a 

permanência da resistência. Tomando como ponto de partida a paideia de Platão, passando 

pelos socialistas e utopistas dos mais diversos contextos históricos e chegando aos teóricos 

contemporâneos da Educação, reafirmamos não apenas a relevância, mas sobretudo a 

necessidade das utopias para a concretização das mudanças sociais e para a elaboração de 

uma formação verdadeiramente humana. Tal qual nos ensinaram os estudantes e trabalhadores 

franceses durante o revolucionário maio de 1968: “sejamos realistas, exijamos o impossível”.  
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